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Memorial dep.criptivo da invenção de "Um pavimento aperfeiçoado para 

via publica", para que pretende privilegio AUGUST ELUAKD SCHU7TE, do­

miciliado em ITorthboro, Condado de V/orcester, Estado de ífassuchusettc,

Estados Unidos da America.

Refere-se esta invenção a um pavimento composto de um agregado 

mineral, cimento de Portland e ur.í ceir.ento betuminoso. 0 objecto d‘es­

ta invenção ê produzir um pavimento rígido e suportando-se a si-mesmo 

e dotado entretanto da elasticidade e capacidade de duração que tem 

o pavimento betuminoso.

:riestc'. invenção aproveita-se a resistência á tr nação e as pro- 

prieãrdes agiutinant©s do cimento de Portland, em combinação ás pro- 

prS c-v.. \e& -aglutinantes e á capacidade de duração dos compostos betu- 

n ir.o so 3 e s em e 1 h antes.
;

Invertaram-sie pavimentos em que o cimento de Portland ê appli- 

cado por mui tas maneiras differentes, e construiram-se pavimentos be­

tuminosos, cuja resistência e estabilidade car&cteristicas dependem 

do agregado mineral, e construiram-se outros cuja resistência depen­

de da resistência e consistência do cemento betuminoso.

Julga-se que não ha pavimento anterior a este em que o desloca­

mento d * una uni ca molécula ou partícula de pedia necessite q .o’aa..r 

tanto a parte rigida constituída pelo cimento de Portland , co’ ío a 

parte elaatiça constituída pelo composto betuminoso.

Oo desenhos representam schematicamente dois medes de upplicar
4

a invenção, a fig.1»representa o pavimento em secção vertical duran­

te a coiistruoção. A fig. 2 é uma secção semelhante depois de se ter 

applicauo o c emento betuninoso. A fig. 5 representa uma figura soue- 

Xhafite d* um pavimento a que se applica saibro miado.

Estas vincas são forço somente scheiuHtieas e apenas exeí-ipli cati­

vas , devido a que a face d1 um córte d1 um pavi .ento nau a aprese:»turà 

os córte» das pedras cão semelhantes, e que uri córte real apresenta­

ra podms cortadas ao meio, outras nas exc-re...iãade3,

:

I

e outras não

cortadas, co-.o faeils-.eate se coi-preiionde.

j
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lias figuras, A,A,A, são as pedras, de preferencia de tamanho

que são geralraente assentes sobre uma camada de concre-uni forme,
to de cimento de Portland. Serve esta camada principalmente para cons­

tituir uma fundação firme e lisa para o pavimento,; pode ser omitida 

se o solo for bom e bem batido. B é uma capa de ar­em alguns casos,

gamassa de cimento de Portland puro ou relativamente puro, que in-

volve cada uma das pedras A, e fornando uma teia no ponto em que en­

tra em contacto com a argamassa que serve de capa á outra pedra con­

tígua A. 0 pavimento é assente emquanto o cimento está húmido como

se verá abaixo, de modo que estas capas de cimento se alastram e se

ligara umas ás outras onde as pedras se tocara, e assim formam o que 

se . as pedras seria uma estructura alveolar; com a compressão as pe- 

fcrun em contacto atravéz da capa de argamassa, como em a.

C e o cemento betuminoso ou composição semelhante, ou uma com­

posição impermeável á agua de natureza elastica, que enche os vãos

draa £ii

entre as capas B das pedras A e que forma uma camada delgada no to­

po do pavimento, sobre a qual, emquanto húmida, quente e -ole, se es­

palha saibro ou areia D, se se desejar uma superficie aspera no pavi­

mento. A fig.l representa o pavimento ante3 de se applicar o cemento

betuminoso, e a fig.2 representa o pavimento com o enchimento e cama­

da superficial betuminosos, e antes de se applicar o saibro; a fig.3 

é uma vista semelhante depois de applicado o saibro.

Opavimento pode ser construído como se segue:

Depois de egualar o chão, applica-3e sobre elle uma camada A1 da

espessura desejada, de preferencia cerca de 10 centimetros, de con­

creto de cimento de Portland, ou outro concreto, por exemplo na pro­

porção de 1:B;5. Logo em seguida e emquanto esta camada estiver húmi­

da applica-se urna camada, digano3 de 5 centimetros, mais ou menos, do

material que comprehende esta invenção, composto de pedras A de tama­

nho mai.-; ou menos uniforme, com uma capa 3 de argamassa :>.e ci . to 

loto é de cimento de Po rt lano. sem mistura. Que-r Lati V- / I

rendo-3e pode-se juntar uma pequena percentagem de areia.

Estas pedras recebem a capa de cimento oa á machina ou d mão



a proporção que parece ser a que maio cofiVem 

sa de cimento de Portland por seis partes de pedra, por volume. Q,uan- 

do assentes na fundação, as pedras são comprimidas para, entrarem em 

contacto e ficare:-Já mesma altura, e quando a argamassa se prende for­

em cue todas as pedras ficam em contacto, sup- 

portando-se mutuamente, e ligadas umas ás outras pela argamassa de

uma parte de argamas-

ma uma camada porosa

cimento.

Pela proporção da argamassa empregada vê- se logo que haverá 

vãos de pedra para pedra, e dessiniinados por toda .. camada (fig.l).

Depois de ficar bem compacta e dura esta estructura de cimento 

e pc-dra, pela presa do cimento (que se opera em alguns dias), infil­

tra- se n*esta estructura rigida e porosa uma composição betuminosa C,

em quantidade suficiente para, em­

anante quente e liquida, encher completam ente todos os vãos tanto na

cemento asphàltioo ou semelhante

espessura corno na superfície da estructura. Em seguida, espalha-se por

cima saibro ou areia. D, para que não fique a superfície escorregadia

c facilitar o trafego dos vehiculos.

IPum pavimento construído corno se descreveu acima, todos os es­

forço .^produzidos pelo peso dos vehiculos e cavallos, 

pela estructura de cimento de Portland e pedra, enquanto que a resis­

tência á desagregação e depressão é effectuada pelo cemento betumi-

são recebidos

no só.

A medida que se gasta o pavimento, vão-se gastando as pedras

que está entre

as mesmas, alastra-se formando urna capa superficial que protege as 

pedras, atenua a decagreração, e forma um piso elástico para cavallos 

e produz uj : caminho liso e sem pó.

especialrr.ente d superfície, e o material betuminoso

E claro que a estructura acima descripta pode ter uual uer es­

pessura, mas nas condições ordinárias, ê preferível uma cacada .'e 

cerca de 5 centímetros sobre um leito de concreto usual de cimento de i

Portland, applicada enquanto este estiver nu;..ido pare. que fique 11 _

cc descreveu. , ce. .ou :o setu .-inoso quente in­

filtra io na estructura não po .e descer abaixo da estructura lisa

da ao leito, co .0 i.ci..

0
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Além de ser elástico e duradouro, o pavimento deacripfco é mui to

barato e de facil conctrucção, não havendo necessidade de machinas 

especiaes nem de operários com pratica para se obter o resultado de-

sej ado.
Por cemento betuminoso deve-se aqui entender a forma preferida

quer asphaltico quer não,de cernento elástico impermeável á agua 

todavia o cernento que no mercado é conhecido como "cernento betumino­
so" provou ser o melhor para o effeito. .E cono cimento Je Portland 

deve-se entender qualquer cimento coi.i as caracteristicas geraes do

ci:;.ento de Portland.
Eli EESILJO, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

invenção:

1Q . Ui. pavimento aperfeiçoado caracteri3ado por uma estructura

co.-'.po:-;ta de pedras revestidas de argamassa e postas em contacto por

compressão ou por qualquer outro modo, de modo que quando a argamas­

sa se prende forma com as pedras uma estructura firme, com vãos em 

que as pedras revestidas de argamassa não se tocam 

vãos com cernento betuminoso para que o pavimento fique impermeável á 

agua, e para que este cernento sirva para ligar qualquer substancia 

mineral que poderia ser desagregada pelo trafego;

2® . Ura pavimento segundo a reivindicação 1 

do por uma camada superficial de cernento betuminoso;

3®. Um pavimento segundo as reivindicações 1 e 2 sobre o qual 

se applicaraíu partículas mineraes adaptadas a embeberem-se na camada 

superficial para que esta não seja escorregadia.

enchendo-se estes

I

também caracterisa-




